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RESUMO 

O objetivo do presente trabalho é estudar as assinaturas aeromagnéticas e 

gravimétricas da porção emersa da Bacia de Barreirinhas e seu arcabouço estrutural, mediante 

a correlação com a geologia da região. Para isso, foram utilizadas técnicas de realce de 

anomalias em dados aeromagnéticos levantados no âmbito do Projeto Borda Norte do Serviço 

Geológico do Brasil (CPRM/SGB) e em dados gravimétricos terrestres auferidos pela 

Agência Nacional de Petróleo, Gás Natural e Biocombustíveis (ANP), a fim de se 

confeccionar mapas geofísicos diversos para a interpretação qualitativa e quantitativa da área 

de estudo. O mapa de anomalias gravimétricas regionais produzido teve suas feições 

correlacionadas a um afinamento crustal na região da bacia, vinculado ao rifteamento que 

resultou na separação entre os continentes sul-americano e africano. Já os mapas de anomalias 

gravimétricas residuais e de anomalias magnéticas, possibilitou compartimentar a área 

estudada em três e quatro domínios, respectivamente. Tais domínios relacionam-se a um 

sistema de grábens presentes no interior da bacia, a corpos ígneos e metamórficos da Zona de 

Falhas de Sobradinho adjacente e a litotipos da Faixa Móvel Gurupi e do Maciço Granja. Os 

lineamentos gravimétricos traçados no mapa de anomalias residuais seguem o contorno das 

bordas da Bacia de Barreirinhas. Enquanto que os lineamentos magnéticos, embora ocorram 

orientados para E-W e NW-SE, possuem direção preferencial para NE-SW, acompanhando o 

prolongamento da Zona de Falhas de Sobradinho. Por fim, também foi realizada uma 

modelagem gravimétrica 2D em quatro perfis geofísicos, que revelam a geometria interna do 

rifte, bem como corpos intrusos na sua borda falhada. A profundidade do rifte varia entre 1,5 a 

2,0 km, enquanto a profundidade dos corpos intrusos entre 1,0 e 3,5 km. 
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